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Iisiipto triste
Meu velho Mestre o precioso Amigo,

o engenheiro e Jornalista ANTÔNIO
THEODOPICO DA COSTA, ao editorial
«Vinde I» do «Estado do Pará», íolha
belêmhenséj deu solemne resposta na
«Folha do Povo», de Fortaleza .

Os confrades do Pará, deíiquescondo-sej
em boas maneiras, haviam deitado f..«lla. 5
com abundantfi- de Coração, aos nossosj
patrícios e lhes mostrac.0. de longoj tre-
meluzcntej seduetor o sppetecivel, o pomo
de oiro da Amazônia. Dou-se pressa, o
jornalista cearense a. em tornissimos pe-
riodos, agradecer àquei-1'és collega. a fi;
d^lguia do convite. Mais;—adiantou que,
se do sul não nos chegasse a suspirada
oésmõlàpj n.o teríamos duvidas—havia-
mos de >r ajudai-õs nás «conquistas da
civilisação»-

Dizia o Luiz Macedo da Esfinje quo
«os velhos poemas mostram como aá.-páj*
3_ões humanas se enternecem com dádivas
Achiles desarmou-se de odio quando
Agammenon lhe restituiu seu quinhão do
despojos e juntou alguns dons vali.8.s,
que o persuadiram a pelejar do novo con-
traíllion. a declaração de amor da rai-
nha de Sabá a Salomão foi feita em espe*

. ciarias. Os dtítiâesj os heroes os homens
nunca são rebeldes a um argumento des*
tes».

Os jornalistas do Para, imbuídos da
philosophia do Luiz Macedo, souberam
aproveitar a opportünidade. Fazer largas
cítertas a quem tem vivido de pedir hu-
milhado e abatido, éj de facto, um argu-
mento atranehant», de gonerosidades ine-
guaes. -.—-.¦-.•..-., .. . . .

Deus benza os jornalistas áo Pará ! O
que nos faz espécie é cleter-se a penna
de um jornalista nosso a render hymnos,
seções cie graças ao litterario ehamarnen-
to da reportagem paraense e irritando-5
nos. oom idêntico alvitre para S. Paulo
ou Matto-Grosso.

Será a obsecação do norte, a eterna
fascinação pelas coisas da Amazônia a de-'
tèrminantie desse contraste ? A? lerabran-
ça officialmente suggerida de irmos para
S. Paulo respondemos agast.dos. OUAR-»
DEM A ESMOLA. ! A- idéia de um jor-
nal lembrando-nos melo dramática men-e o
norto. dizemos reconhecidos: OBRIGADO.
MUITO OBRIGADO I

A emigração seja para onde fôr preci-
sa ser combatida francamente, pois ella
não pode participar de nossas cogitições
p-_ra o solucionamento do áspero proble-
ma dc nossa salvação economipa.

Ademais que vão os cearenses fazer, na
Amazônia1? Desbravar florestas, dar-se ao
cultivo de industrias; quo entre nós ine-
xlstèm. Que iriam elles fazer em S. Pau-
)o ? Substituir o colono italiano, ora cm
guerra, praticar verdadeiramente a agri-
cultura^ instruir-se com a assimilação de
seu methodo moderno.

Da Amazônia voltam beribericos, es
paroaras chupados pela z.míbeteria das
canvõeSj que nada do novo aprenderam
para a exploração do meio cearense, pio sul
ó bem possível que o clima lhes não dete»
í .orasse a saúde eé certo que de .á.ljaviam
de regressar sem a crassa inaptesá, aptos
para o desfarávamonto do solo natal.

Recordo-me que ao tempo da adra.nis»
trção do sr. Franco Rabello na Assem-
bléa do Estado o sr. Correta Lima pro-
poz q_e se cont. aetasse a vinda de fami-
lias bah\anasv que desenvolvesse aqui a
industria do fumo e do que o sr.Guilherme
Bízerril apresentou um projecto facultan-
do ao governo o favorecimenlo da imigra-
ção Èuropéa no Cearei, afim de esta no
Estado popularizar os hod-ernos metho-
dos de cultura agraria.

Mil vezes isso.
A emigração dos cearenses para os ei-

treinos meridional ou septcntrioítat do
paiz ó quo so não justifica. JSao temos
uma população supérflua a se acotoVeíar
nuin território exíguo, baldo de recursos
naturaes. Dispomos de um «h .bUat» que
so pode bom capacitar a manter o sex-,
tupío da população actual. Isto aqui não
¦é capital eüropéa ondo o jjfbietaríadd |

se conglomerou forçando a dispersão pa--
ra outros meios.

Alludindo à emigração jà a penna de
Frota PesKoa, amestrada em prelios pa-
tric.licos, dizia em calamidade das auro-
ras desto século; « Vó_'i sabe.| o que iate é
Recebidos a bordo, são os emigrantes em-
pilhados eomo fardos, em todos os desvãos
do navio, Irnmumdos e esfarrapados, elles
fazem a viagem., numa promiscuidade de
suinosj e só digna de pureos é a alimen*
tação que se lhes fornece. No termo da
viigem são entroguesj a duros senhores
que dispõem absolutamente do seu desti
no. E' mais barato que o escravo, mais
commodo qUe o italiano e mais producto»1
que ambos o emigrante nacional »

Leroy Beauheu fixou o verdadeiro córí*-
ceito da emigração quando aíS. mou que
ella ó um . phenomono feliz qu-.... deseüy.
baT_tça os velhos paizes de um exesso de
habitantes o leva aos paizes novos a priu

I
A." perspectivas que nos apresenta o

estado actual da humanidade são dé um
vivo interesse para todos quantos tèm
acompanhado, desde. |eú inicioj essa
catastroíre que ensangüenta a Europa
supcrcivili.ada; posto que sob a forma
sintética dos telegrammas, os factos não
perdem, em nada, de sua essência emo-
tiva, de sua abnegarão, de' seu Civis-
mo e se nos chegam despertando uma
admiraçâ'. nervosa, um surto de enlu-
siasmo que .. como o reflexo do delírio
que empolgou os de além -atlântico. E.{
o sentimento que vibra sob a acção clipàj
acontecimento., a despeita da^GJr_un.-M

do que elle mais de uma vez quiz adherir
ao partido rabellHa por intermédio do
dr. Frola Pessoa, este ern resposta a
nm telegramma que lhe enviou aquelle
passeu-ihe o seguinte despacho.

«Rio, 16— Secretario Interior- Cea-
iR Absolutamente falso tenhae.. algum
dia manifestado intenção pu dej°so
adlv-rir partido rabel] sta. Sempre vos
conheci impatrioticamente irrèductivel
contra modelar governo Franco Rabel-
lo, servindo com ardor e lealdade a
pés-jm.a causa qpe reduziu Ceará á mi-
sei ia actual. Pocfeis lazer deste o uso
que vos convier. Çordiaes saudações.—
.Frota Pessoa»

'W*

I Iliilili
Já se iniciaram, scib a compeleuta

direcícão do sr. lí. Maia, os enáfeps
deste sensacional drama, que. será le-
vario no theatro S. João, no próximo
domingo, ern beneficio dos famin.os de
nossa «urbs». A empolgante peça, quo
está sendo montada a capricho, posto
que não tenha passagens emocionantes
de dramaticidade, é composta de 5
actos,. todo3 muito int:nso3 e cheios de
vida, tendo becas Oes ern que o numero
do pessoas em scena atlinge a GO e
paga com franqueia o 10000 que se dá

cipal força de quo elles necessitam, isto tancias; é o sehtirneníp que
é„ braços activds o vigorosos

Não pertencemos nós, porem,
mero desoes vel lios paizes.

Somos um pai.:, dovôj a qu'. a collabo-
raçào dos homens do oulras pátrias é
indispensável paia o evoluir."Desfalcar núcleos populosos do um para
outro Estado é, sindaj absurdo.

Ao governo federal ê qüe compete im*
pul.ionar não sõ nos Estados do sul, mas
em terdo c lorritorio da í^publiea as eor-
rentes emigi .dorias da ltalia„ da Alleina-
nha é dn Bélgica^ nações em que as con-
dições existericiaes mais se difficultãm aos
cardumes humanos.

Mas jà agora, havemos deiér, quo ex-
tineta a grande guerra aquelles colonos
qüe fizeram o progredir de S. Paulo e Rio
Grande do Sul iião tornarão em massa ao
Brasil. Pernianecérão em tjuas pátrias
ondo a chacina das batalhas fez des-Vppa*-
recer o motivo preponderante da emigra-
çíto,— o excesso de habitante..

Perdòe-nos d enthüsiasta jornalista cea-1
rensé Os escíarecedores da opinião pu-
blica no Ceará derem desarraigár da
mente de nossa população a idéa enton-
tecedorá do «norte». Um trabalho pensa-
do incumbo aos jornalistas do Gearà con-
temipQraneo—Iu^tar sem désfálIéCi.méntos
e seni tréguas por qu» o governo da União
debelle o problema das sec'c_s e conter
dest'arté no solo cearense os filhos desta
terra até hoje abandonada.

Mas se por urna atroz desgraça as nos-
sas populações sertanejas buscassem o li
ttoral e se reunissem na Fortaleza e o
governo federal criminosamente quedasse,
não seria só na Amazônia que o bom sen-

i Ios interstícios
ao- nu" t officiíil.

de
irrompe ne-

:ossa neutralidade

Os governos proclamam sua neutra-, os easos em

Quem pfeeizar tomar o eleo puro dc
figado de b.ioalháu, áv.vo tomar-a «Eraul-
sao de Si-óítv de Scott __ Bowne, -leia-..o
_ seguinte defbrsç.-o «Eu abaixo assigna-

minha climjtfâ tenho
resultados em todos

por um ingresso, .o que ouvimos,

j do deptárp que em
obtido, o. melhorias

que tenho
lídade, mas não impedem as manifesta-, de empregar o ext.elíentepi-epaí _do-Emu!
ç.ôes a este ou aquelle povo belligerünte, Js.o cie Süoitt.» que contem tudos os prin
porque estas são expressões da alma no \. .Pios nutritivos do óleo de fígado de b
seu direito soberano de se-. discernir

o.producto do espectaculo será entre
gue ao digno vigário desta parochia
padre dr. José Tupinambá, que por in-
termedio da Irmandade do Sagrado
Coração de Jesus, fará a equitativa

íd_ necessidade j distribuição çooi os verdadeiros neces-

sobre as cousas.
Nâo tem o Brazil braços sufTHe.ite.

!.para desbravar a naí.ire.à e
trair as fabulosas riqúesas

delia ex-
como ia-

calhau. Por ser verdado affiimo e jurouob a fé do meu grau.
Dr.Peclro dos Santoe Pereira.

«Bahia»

zem os paizes populosos; sua ca [.ácida-
de de trabalho" precisa, .portanto, se
multiplicar para fazer face ás exigen-
cias de sua grandeza territorial;, não
tem, e ainda llíe tiram uma parle des-
tes braços; é a guerra que acima de tu-
do, das complicações cõmrn .rciaes, das
difllculdades de tranzaçáo, do não
fornecimento de materiae:. que muito
convt.m a industria, como o carvão,
é ainda a guerra qne vem pesar na ba-
lança de nossos desarranjo.. tirando c.s
braços que manejavam nossos arados
para lhes entregar o tu_il destruidor;
braços que arrotearam os campos, en-
chendo-os de seiva crystaliia e que
agora, com outra seiva vão banhar a
terra:—a seiva rubra, que empapa a
terra onde oulias flora e fauna, silen-
ciosamente, proliferarão com a vitalida-
de estuante que o ineio nco lhes- pro--
pbreiona. A fome, a miséria, a orphan-
dade formam um manto lugubre que se
estende acobertando o Velho-Mundo.

so nos indicaria que buscássemos refugi... Icomo um tecto commum, em substitui
Si P.*üío tanto se-hã-desenvolvido, q.tfe.Rao aos que voaram pela força explosi-
muito tem a ensinar aos seus irmãos da
federação brazileira. Là
mesmo
vações
o progrossista
Grosso. Já o saudoso Campos Salíes dizij.
num justo orgulho patriótico —S. Paulo
é uma nação I

Keonardo Motta.

GOR\ que a Prefeitura muní-ií?al
possue um jornal, volta aos-munici-

pes o dezejo je conhecer o movimen-
lo financeiro' dó municipio c esperam
que nas columnas dá «Épocha** venha
estampado o balancete desde março do
anno passado, ou que ao menos a no-
bre confrepa, como órgão do P. H. Ç.
se digrie de explicar o «porque» nado
tem frito e nem" o faz a pref.ítuia. As
ruas continuam durante o d>a mergu-
lhadas no licho e durante a noite immer-
sas em lugubres trevas,sem se sabei* em
que são despendidas as verbas "para 

as
suas limpeza e illuminação. 'Absoluta-
mente não duvidamos da honeslidade
do sr. prefeito e sempre que desta
columna, por uma obrigação do oflicio,
somos forçados a nos manifestar sobre
este assumpto, temos procurado acober-
fal-a contra os juízos temerários que
sé formam lá fora,*3, senão temos conse-
guido,étão somentedevldo ao propósito
mal entendido em "¦  lí " '' ''

sitados. Mai- uma. vez pedimos o con-
curso do publico pa;-a. esse altruistico
festival de caridade.

âPFiiáÉ0í!_HftP^fl)§.* _!y.-_M4ire__„í_.
í**?7

Porcina Barreto Lima e familia, Ju-
lio Barreto Lima e familia, Deolindo
Barreto Lima e famiiiáv, 6hsgas Barreto
Lirna e familia, Atáüba . Barrelo e fa-
milia, Maximino Barreto' Lima e Leolin-
da deSouzaLi ma,esposa,filhos,netos,gten-
ro e irmã de Joaquim de Soiíza Lima,
fal.lec|do a ?7 do mez findos pôrrhofadoa«agradecem as. seguintes pessoas quç
acompanharam o enterro, assistiram á
missa do le-ceiro dia e lhes apresenta-
ram pezames" pessoalmente e poi* carta,
bilhete e telegrammas; dr. Francisco Ju»
vendo de Andrade, Pedro Mendes Cat-
neiro, Samuel G.cmes da Ponte, Henri-
que Maia, Raymunclo Üotii/.etli, Anton.o
r.i'.olau, dr. Galdino Catunda Gondim,
Antônio Gondim Lins, Eustachio Cavai-
cante, F. Potyguara da Frota, Eduardo
Mendonça, Salviano Cavalcante, Ardo*
nio Pereira de Menezes, Manoel Paulo
da Ponte, Francisco Humano da Ponte,

que está a prefeitura ; Jo.áo Marinho. Crescenço, Beliarmino
le não dar saisfação aos municij.es üê\t$MS$) ^u'^ ^H'-1-*-',titJo, Victor de Pau
arrecadação e emprego dos mtinicipaes

esteve agora j o-ente que se iulga feliz-, sú porque
-.S^R 1° 

est,ud0^ e obfsr! taÜgída pelo dever cívico de moro general Caetano de Albuouerqin., ,& . .
presidente eleito do MattÓPelaPatrlli 91.. na0 ^ essas cois

oNotabilidades médicas dizem que«Elixir de Nogueira» do pbarmaceulico ^
climico SÍVEIRA é superior aos que -pVnaTextensas onde WíliSv^nS.i'-vêm do extrangeiro. ...

va da granada; ainda assim ha tanta! dinh-r iros, seja, embora, necessário,
é para isto,calcar a fei aos pés, corno es-

rer tá fazendo.
as.

senão como passos para se .ser heroe
Haja visto a Bélgica, cujo ardor eivico
se tornou tão conhecido, que o mundo
inteiro lhe devota uma admiração jus-
tisf-ima.

Quem percorreu a Bélgica, aquelle
tenitorio cheio de industria, de cam

O -SUO •tf d

SONETO
xxxxxxxxxxxv

Ao Dr Eugênio Saboya

Junto de ti: ó límpida alvorada,
Cheia de luz e decantado amor,
1-ngindo o ambiente da mimosa côr
De tna face branca e perfumada.
O adeus: triste tarde amortalhada
£elo negro cr.pusculo da dór:
E' as pétalas roxas de uma flor
Tombada da haste fina e delicada.
Ao deíxar-te se enflamma o coração
Na pyra ardente da cruel paixão
Accesa pelo facho da lembrança;
E do longe minh;alma dolorida,
No oceaso iriste e lugubre da vidarf
Vê expirar o sol duma esperança.

Sobral 08-7—1915
Antônio fronâim tins

osamente, os trig;-.es amadorecídos;
quem sabia o que era aquelle, paiz onde
ae encontrou o rbeííibf-'operário,- de uma
capacidade de trabalho espautosamen-
te grande em relação a sua diminuta
superfície e quer sabe-lo hoje, por cer
to, terá o coração sangrando de clôr
por ver desaparecida, de um momento
para outro, tanta vitalidade; e não vè
mais senão uma necropolc de um povo,
de uma raça qüe era um dos expoen-
Les mais elevado da civilização muü.di.

* ai; raça que luetou pelo dever sagrado
'da deJÉensáo pátria; povo que sacriíi-
.eou a existência pela independenca.

Preferiu a morte á apostasia I
Rio, 26-6—1915

L Vianna

T Floro Bar

CRgas

Tendo por berço e por pátria o vas-
to e arenoso deserto do Sahara, é o
terror dos pobres viajantes dessas spíi-
tar ias regiões deshabitadas pela huma-
nidàde. Quando enraivece, qual o m>W^™^™W ^m mm ímm mm£ cm , _ Taa;,ct. 1'il-xa escapar de momentos a monmentos fé __ l.Z_?_ \ }\
de sua enorme garganta os seus uívos
estrideníes, elle se levanta verfgino-
sameníe cm turbilhões medonhos, e,
desta forma, em sua íuria desesperado-
ravai sepultando tudo que encoptra em
sua passagem. Os infelizes viajantes,
que se reúnem em caravanas e munem-
se de ca mel los, para atravessarem este
immenso oceano de areia, já estão lão
bem habituados com o seu terrível
inimigo, que quando o sentem se appro-
ximar, tratam logo de se deitarem porterra com o. seus cameílos, e deste
modo se deixam sepuítare em
seio

seu

Livio ffarc/a.
Br»*

ENDO ullimamente o
fboiomeu pó**to em duvida a íritrán-, qsotado» do pharmacoulico chimico' SÍL-vigência do sr.flern iho Barroso,àllégàn*

-i- —j.
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Os fracos devem usar o -Vinho Cre-
otado

VEIRA

Ia Pessoa, Franci-eo Alves Sobrinho*
Pedro Cândido de Mesquita, UÍylsè.
Pontes. Rt.lhymc Torres da Silva. Rav-
mundo Barreto, coronel Julio X. de
Aaragào, Henrique Hardy. Joéé Osmar
da Frota, A. Ipyrajá, Milton Éai
Achilles Barreto, advogado
Araújo, João L\m, Manoel Costa, Ray
mundo N. Dias Gomes, Salustiano B.
Fre re, Adolpho Madeira, José Alcides
Marliniano, Joaquim Liherato do Car
valho, Antônio Pinto. Antônio Marques
dos Santos, Miguel Lima, Antônio Fe-
1 _•_ * •» T_ _¦ _^ #

Regi no do Ama^-
e Manoel Mari*

nho de Andrade e familia. João Figue-
.reído de Paula Pessoa, major Joaquim
F. Mendonça e familia, monsenhor Jo-
sé Ferreira da Ponto, padre Fcrtunato
Alves Linhares, padre dr. Josó Tupy-
nambá da Frota, coronel João Barbosa
de Paula Pessoa, José Prisco Linha-
rçs Lima, Luiz Lima, Raymundo de
Aguiar Lyra, Piragibe Mendes e fami-
lia, Vicente Feijão e familia, Cel." Fran-
cisco Petronilho Gomes Coelho, José
Julio de França, major José ignacio
Gomes Parente, João Bruno rtibuquer-
que, Francisco Gr.ualberto Aragão, -
major Miguel Cialdini, Mar o do /ílméi-
da Cialdini, José Alarico da Frota e
esposa, Pergentino Liberato de Carva-
lho e familia, coronel Antônio Frota
Menezes e família, João Vianna Porto
e família, Vicente Gomes Parente e f*.
énília, major Gald no de Lyra Pessoa a

«

______
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.•._amili_, i«fé Ananiaa i-.yi.ne, Jaiú Gon-
zaga i.uvalr_.nle-e lamilí., Mo.ita.io Al*
biiquérque e fainilíti, coronel Antônio
Mendes Carneiro e (unr)i!j_, Benedicto
Moreira e esposa, An tonio Alberto dn
Silva ¦ Barro- e familia, Virgílio Pinto
e fam.lia', Antônio Albino, Hiíet. Ârru-
da Coelho, Aiito"hi.o Mendes Vasconcel-
los'e família, Jezüino __.iii_ 'e-iam lia,-
coronel Josó Lourenço Vianna, Rufino

-Furtado e eopp.â,. Tanatiú Mondes e
•farniia, Evèruldo .Porto, José Raymun-'

. d.-Parreira. 8 •íá.piiíia, ,dona. Amélia de
-.Irnèida Mente,., dona Maria Olivla Tb.o»
mè 'da Silva, donas Sinhá e Sieica Lu-'
ca3,dona3 ftáoty ó J^rariciE-quinha Pinto,
dona Marietá Albuquerque, -lona- Arnatiu
Lins de Moraes, dona Hila Gondim, dona
Maria Amélia do Monte Mendes, dona
Maria Penha 

' 
Cavaloaut-, L'ú}z Lima,

Aninéto Di.ab. José dei Lima, Josó Antônio
de Castro, major Antônio Mubuco de
Araujo, coronel Joaquim da Silveira
Borges oi ami lia, José Pi rm.no Soares ¦

' 
F,il..hó d fa.frilia, J-osi. Perf.erdino.de0 Pau- .'
l.a,.Eur:e_o Boaíingúea, iíodolpho Pouse-1

,ea,' dona Sany 
'Almeda 

e iam lia,- coro

guardar ... sombra r.ío.. doi.; snlbordi.,
üté que os tribuuac". lançassem o ulli-
mo «veridMum» sobre essa pendência,
que vem nus fazendo retroceder áalguns
ieeuipii da civi.i_.ac/io bodic-in/a.

Ao que ouvimos, o sr. major, José
Ignacio Gomes Parente, digno delega-
do de policia'deste termo,ficou de iv ao
local das casas deslru das, para proce-
dt-r ao competente corpo de delicio.

f>*SKt*»m>*f^

parte deste-jornal, para ami
dia que os seu*! a nigo.: .Ví.moe
Mendes Carne.r... m7.ib.arab cele.br.r
pois de amanhã, na -grojadoRosari o

•;a
e

d) 7|
p;;d im

de.

»aI'V.janti-;s
A?

ífflilff
lillUl ÍLL
.ii-M-ni __m w.üinmf ¦

&
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SÉ

¦ _ ROüQütóO

Do sua longa excursão cõmmerci.d pe-Ias graça*. dePortáioza o Hecife, refreá-sou a semana passadada o nosso svmpa-fuço amigo oapitào Antônio.- de Aguiari uno,, activo commn.-eiánte '-'nWa 
pi.uea •

arquem apro/rritamos o nosso abraço "de
vinda.; do par com os nossos""votos.

PWMMWB-B li 'iHiliiiii.ju

..,-". - - . ...,.¦ ,, .jf _.

jpirr ___tt__i__i mi ypa n m^m,\^mÊm *j 4-_-Jü__éu_l.

] Â^IXiaERCü-OSE
gjBíjqãiJs''! _¦. ¦*. "1.I -'ü i j-j!Mi

bô
por que icnha fóit. uma feliz viagem

. *
.. '*

PARA'QUE ESTÂÚ ¦
' SERVINDO OS-AÇtjt

¦' DES 0p'GÕVI
In for mato-', tos que. o administrador

do.Ac.ude do. Mi.irn," ainda não saíiá-
Bcl José Silvestre Gomo_ 

"(Joelho, 
coro- f.e te cum a 

'bonita, 
sornma de 450g meu-

net /Luiz Patrtolinc de Albuquerque e [saes, que a ti'uto de administraçAo,

Fugindo ao rigor da ba._ieüía. -:se-
gulu para a serra Meruóoa, mino. FanvRodrigues do Almoida om eon-panhia deseus filhos ml Io. íMmeidinha Rodrigueso Antônio de Almoida Rodrigues.

/;_,*<, Depois de longa 
"temporada 

• -»e-t_
cidadã, rügrcs:;ara.m a Camo.im -as gpii-»ís senhoritas Praneino o.Augusta Pinto.

•„% A-ompanhiuio.? [lo .uas exmn_ hmhli-.., seguiram para os" se us' aprazíveis.siti-os seb a serra MeriiocaAonde" vão -. e-
pancac, (,s nossos .ainrgoí.... coronéis José-íeroilio Lopes e-Anlonio Jilanoel- Looc-*-í.avaloaiitc.

euma
qüe

€-_- \A %ãí»

doenç •sa
a mesma

còijtràfe
o

igiO

pòhte
(Uer pessoa que

propensões a r^qiíeza „.
monar, debilidade è anemia,
precisa -tomar ã

% 

;*f@.Si'Trrn_[-fhii i'i i
•-ífc.-:. - ^i§? M_;%T

fíH-nilia, coronel Henrique Rodrigues e
.i-rnili.il, Aristidfs.^arreto. Antônio Ãã-.
g.u.sto.. Juqas Deieetrio, Josó Leopef-»
cio, Pedro Amaral, capitão Preünho

percebe apena:. para usufruir os hAríe^
.ííde açude, que cu.s-
ao goVerno federal,

ainda pretem.U. que o niesmo' beneficie

lírios cia que Ilo ;g
tou urha'forlüna

Tambom,

etn boraGomes, José-Fran(.'s;eo da Silva, Cio vis ]ia' parentes seus, prejudioando
Afvrme, Josó Mendes do Mesquila, I aos já bastantes prejudicados agricul»
Manoel Saldanha Fontenclle e familia ! túres cias suas isnmediaçõwí. Disse-nos
e-Alberto Amaral,

. fiando Uma estação devcr<io,( .subiu paivf-a serra eni companhia
do sua faindia, o sr. _»ria_ío Monde'?, roin:.-moroiaiito nt!ül(u prjVa. *>í, - '.'

que
'r#|SSlDUOS 

de aroçô de í-lgodao, ' a
rTínelhoT forragem paia vaeca de lei»

te, vende Eloy 
'-Saboya. 

/' ;,a.

6 nosso in.onnant..
| dias o _r. àdinii)'i..traclor

um seu parente, urn cr/j
yía deficiência dV^ua, devi ío a escas

-zaxr*i~

•fcRr O
fnec-n lio 'é 

der riba dos
De ha muito ternpo os srs. Manoel, de

nuiP, desses
, a pedido de
a fazenda ha-

, i De (ír.'m;ja esteve- nesta cidade n
; deu-nos o prasor do sua visita ò «r, í_noc'ht-as-os, nosso coníVaríe do -Granjé/is..'»,1 que nos commurnoon haver stispendídotomporarta;.-í:ente a oircfdaváo dosse org'f»o,

/'-.''ÁJím

_. _ * _f I
11 ilf\

séz.. do iuverno, ahriu a por.tá A agiua
__t'Aa _

#"B ^'ra.'o sitío do sou progenifor, nu»serra do RiypVviA, A-e^uiram à semaín-
. ;. v.,-. ; pp^ida.) as graciosa.-, fn-hênrilas Mocin^S .d.oavude para assim abastecer a reí>- Naninha o Ouininha Ibiapma ' 

da'Silvarida 'fax-enria, causando enorme prejui- • "(
_ó a yrande numero de. 

'agricultores; 
#"4 ^J° horário de.sabbado, rogre._s(.u'

j que semearam nas vertentes do açude, 1 '5*9 sua Viagem ao Apú, o .sr. Eloy Sa-
que tiveram o dissabor cie- ver des- ( 

üoy*> ^'"'neroian-te nesta /praça. * "

(de puro O te ò de
fígaa^.a%:^acaIháo' Mm.

Poderosa èm seus eífeitoè.
Salutar em qualquer epock do ai

'^gg___«___< 
1 nijiw

^--»~-. iui»! 111 ¦^.»_^Mj_PWaB__g IlUUliiS__-»-....

; 
'„¦.;¦, -y-.. ¦ .-:,- ¦¦ ¦ •>¦•¦•-,-;?¦¦...-• ¦»" .-. . .

__,5"!¥H™"5"S5SS"^WMg^MÍ_.i____._iiiSij5iai^^^i^^^^^i^^igj^-^^ - __ ._.....

dissabor de- ver des
cer .na enchurrada as suas planta.çô s.
Es te facto deiictuoáo, attenla ás, ditíi-

os pro*
conhecei;, e

6ou2ad_JifnavRa.yi.-iln.doMeriquifa Fer- í culdades e flagéllos que actualmente,
reira da Fon^psutíteiitarn uma qnp.stto pesam na nossa delicientò, quasi nolla
de terras,a q-uai fugindo dos respectivos - •
tri-buuaes,- tem escalado todos '
cesso, conheci lo_' e pordepois de attài/gir ad.s.desforç<>s pe;__ó.aes
por que respo-idou jury d primelio dos
contendores,chega acfi-jülmeuk á mutua
destruição de propriedades pelo incêndio
e :pelo machado.

Desde nimns dias a noücia está no

agricultura, é tão reyoltarit'^ que vaói-
j lá.mps na crença da Sua realidade, pois
I nâo acreditamos que no coração huma-

J no se albergue tanta pèrvessidade. En-
tretauto, inioriTiam-nOs que elle está
no domínio pub _oo na villa de Mrissapô,
onde tem sido muito eommèntado c
condemnado. .. ' v

è ri cais o ç,ie
ter em ,òi 1

/, E»'teve nesta cidade o sr..cdroh.el'
Antônio Moni.VVlvorn.y Fílho^ vio_-.pi'et;'i*.
dente da Clamara Municipal do Ipú.

-"•*' Kê^rè^pp , do Recifo, . o .ra onde
havia seguido ha mpzòâ rrime. kiria . Josó Cavalcante, virtuosa viuva dò sr
Hortense Gavalcanto.

Aqui ,; .s'XT^-'::'¦¦ ;:':'.rr;¦;¦'-:'

E' 
.DESÓLAboá e 'comp-in^eníe 

o ai-
r.Hro espeta.cuio que se' à.sisténo

1 trabalham .mim accordo . para sol uci-
Ipnár a -.questão- .cio terreno . contestado

entre S:\ Catharina e Paraná; concor-
Mrhm no iusinnãmento dàqVielles »doÍ3
¦'Estados, .devendo ser um parecer afiré-
íènladdas duas assem'bMas estacíiíaes
e ti ma Ve2 aprovado %>)¦ ei^tas será bo-'rr.lr_l/-_lTt><*l/A 

r.',-«l^ _ v_ .......,.._... - 171 1 . . •¦' 1 -1r\

iMarioel de Sòíixa f/ma, pordo me_ lindo atoado foiro a
casa dc nm .eu agregado por nâo ter este
qn„rido acoííjpauhulü 'niuna_ 

hostihda-
des a MoriquUa, reduzindo o. pobrehornem com a sua numerosa lamilia a
extrema penúria, por isso cjue o fogo
reduziu a cinzas tudo quanto havia no
n.i.sero alhergnr.;. .

Sabbado ultimo, veiu à nossa . redac

ft Ar _*a ____ __ —_ M __& Süciãí

»% Acompanhado ;c(e'sÜa família segiiíu
para S. Benodicto b sr. Ariytideá Milton!
Bàfretoj activo auxiliar do commerçio.

João outro lado do rio desta cidade, onde á t mologa.do p'elo.(:"oi.gres_)õ Federal 
"dòs-

sombra de algumas. aVvores' que o soijtè itisionamentu ficará um jRstarlo'' comabrasador iíâo conseguiu'despir a rá | cerca de 300:000- kilo me tros- quadra-?em,estoreem--se.nas vaA-as-da fome, l,do.. è 60.0:000 habitantes." 0
desta praça,

CORRESPONDENGU

ANN17ERSA.RIÒS

Fazem annos

Hoje—O :.r dr. João Thomé de Saboya
e Silva, actualmente ilo Rio de Janeiro.

çào, o sr. Haymundo Pereira" residente j c-u,n- d^6~° sr< coromd Joaquim da
«-r-w..,.. ... , l.íjll.Vb

épjc
que

no logar Fcnnosa,terras contestadas porMeriquita e Souza Lima,ha 5 kilometros
desta pidade'; e disse-nos que no diaanteror, na oci;a,iAo em que elle seachava nesta cidade., chegaram a suacasa os indivíduos Joao Salgueiro. Ma-Tros» de tal, seu cunhado e um outro,

nome nâo pôde preckur,' dizendo
de ordem do Ravmundo F. Ponteiam clerribar a casa.' forno .a isto se

9P.Rjps_ô o seu iilho Vicente Pereira,
fJe..ç4:8 annos do edade, os 3 iudiviclnosdirigiram-se à caca do mandatário quehca próximo, de onde regrC-sararn rom-
petentemente armados de rifle, è de-
pois de 

^ameaçarem Vicente, fazendo-olugir, derribaram a casa, saqueando
alguns objectos e destruindo o resto,assim como'um grande cercado. Neslacasa havia mp outro filho do sr. P

.ira" Uorge.»,., cOnecituado e benquisto
(jonitnereiahto 11 esta praça

No dia 1— O noóso bom 
"amigo 

dr. An-
tonio Regino do Amaral. .•

1N0 dia 10-- O sr. coronel Josô Lou-
renyo Viaiina, digno collector das ren-
das fedpr_.es'*hest, inunioipio'.

ih-.mii ¦ Carocxsc-)—CAí{.,«\THbiuS—»
Reçeiií 03 ílg(M). Agradecido.

José da Paschòa So__.in.to—CAMO»
GiiVI— Pteoebemos a importância'.

m;
-uma miíinidáde cie refira nte:- de toda..
as edade... Entre eãte rehanhó de - rii.ip-e-
Taveis, existem mulheres que arrancam
os cabellos,'desesperada'-, 'por' ve.em os
filhos pecpíenjnos chorando . do 'Forne e'nào 

poderem sóccorral-os/iOutros exís-
tem, qúe, en^ra.jupCidoa e,. abat ttos. jánem pedem 

;ex"téuc_er a maoã caridade,
já também extenuada. E«dos p-od_rescompetentes, alérn* das fiúÊês firotó-

,. sf^ de que já qtia.-í ninguém se apetce-
edrr) <reei> concerta relógio, tie, ü-âo.se clj.scot-re ünAgesfó, um dc-
machiua de eo..Uira, gramophone, í zeP super de minorar tanta desgraça!machma de escrever, chapehs deA solei

todo machinismo de corda. Atíatàr éiíi
sua residência rua da Varzea-»-Sobrá'i.

_ novo esí..-
ido terá 8 representantes na. Gamara Fe-'deral: .^. ,••..-; -.j,-...;,.¦,-. ;•.,•._,; ../, ¦...¦_¦ ;.c.

Eíí.hrilhant" 
decurso ha"'Cemara' fe-

, de.l'.al',.0../-,f'ín,lil.!:ó.. Maurício, de
Lacerda ana.ysánd_ á^iefuitâ,. polillcado P. li. ..C,,.' (assim. ..teriiii:ia:..((Ò-cor-
po, cie J.. da .peníiá üerá. o.pêndulo que
piárcará a;hora çla redempeuo do povobrázilèiro !—Ha de.ser-do'2 (.eo.r_^pas*
saado pelos alcaníPados dos monte^
mínf!ro>!, que surgirá ò hõVo sol da
liberdade», -,....

casamí-ntos )
O nosso amigo José Gomes Parente

p-nrücipou-nos o. seu casamento õ:ò'm a
sonhorita Maria Odetto Barreto Parente,
oee.rrido .era Granja no dia 31 do pre ir-rito, Gratos peia. gentileza da participa-
çao. almejamus ao digiio par uma inter*-
riíiíia.ei lua de mel.

F..LLECIMENT.OS

A c-prichosa e insaciável mão da par-orei-ca, na «sua irnrnutaveJ faina de .destrui--d, Riesa üs uma intensa febre, que u^°> acaba de roubar aos carinhos de umaescananon r.:ilr_iTi»nonrv./-.„.^. j..  _.-._. rtRn(._a .ii*h>_n.n.,'- „.__e? -„*¦:. -t \ ,escapando milagrosamente de ser so-terrado, ac-ha-se agonizante- devido aochoque, recebido o é .retirada ao ar li-vre. Dalii, acerescenta o .nosso infor--manle, gitigina^iíisè os tres indivíduos
auccessivamenle ás casas de José Perei-ra, seu -llho e a de um seu genro, on-de apenas'encontraram uma pobre louca, chamada Mariaona< e praticaram emarabasa. me_iqa scena' degradante'de
deelruicão. .

1Para. desagravo
respeito ao «agrado direito de
dade, pensamos

e.sposa' extremosa, de 1»5 annos dc edadee a estima dòs amigos, O' '_st. 
Dotacilio

Carneiro Va.conceílos', cunhado do nossoamigo Franciseo. Frederico de Aridrade.
Sorprehcndido por .ima congestão cere-
bral, às 3 horas da manhã do dia 3;t domeu findo,, o inditoso moço,,succumhiu nn-rnoíiraiaihoiito cm sua residência, ha villadc Massapê;, deixando ura vácuo impre-
onchivol 110 seio' da família e de um crês-cido mimero-do
soube co.nscfujst

dcdii-ados amigos quo

f 'MA
„, _, ¥* :S%%WMml
f .a . Atm uWÊÈMÈ. ¦•¦¦ r> /J^kW^sW

"-'. 'ífiW?i&sistr

-•ITÍ-r. -Vi--- *.\\

PJÍZÇM e ^ para se a.credilár," inuito, ,, ...-.-.w, A JATlDE de porfaíeza, abriu: rim
embora ninguém tenha .visto, os ..elei-! JrA .plebiscito sobre quem deve ser' o

l?Wêi^^-^^^^^^^ .Ht.mò lüiüro presidente do Estado. Ò. ullimÒ,,-. ..„_...,.: jv ._ r-esql.tadpcfa apura.cçãc ^que vimos, pu-blicado, dava aa.aioria de votos ap àK
Aloreira-daÉochai.rf. ?: üíjs . A;.,Ar-

""'""""^'Pr%.r

\

com o:,- «seus raros dotes
da -lei. o a bem do SG ,Ca^iheirisl^0 o extrema delicadeza, j«_;i-..„ Ãron,.'jp í^ent!menl.an.do,á desolada familia eniuc-

>V"r'- a Dblirft rA-ifl"Ítada'' chalnamo;j atenção dos nossos loi-(que a poiitft devia t0Tes ?ara 0 òüilvile in^r[o em ouíraj

Dr; ODoair.o de Moraes ;ffí,z,

r.OdWic.oÃljá Mbrtie/, medico peta[(nmiMtíde de Medicina dò Rio dê''''¦ -.'». (lirccirirdx), Hospício de
tÍi{jn.á#Q$ dr Poranijabq.

A..- ' ) m\Q tenho empregado o
(i.r.ii ite "'(/í/.v^/ra.j-^riuignifka as-
.-i.o/iít).'• .•!• mub.s?ai.citjs Hepurãtivas,'

rarei-rioí. casos »:.t. minha .clinica,
nsçjjfiinflo op.timo.. resultados.¦.':•.-la!i:/a (C.ará., 30 de Agos-to dg
í'3.

Dr. Odo.riço de Moraes
(Imí-iuo reéòàltôci.daj

a elèicâp ^ara.iirn defjiitádd, _. «trinta
rAa-.est__du.il, vago com a renuncia do
dr. Alyarp.,Fe,i'nandes. È quer-a nossa,
collega «A..£po_H'_»»qiié,a^.hte acce te
por bom e legal drn goveí-HÓ çòni semé-
lhantes'processos eleitoraèsU,,^.A:A.

CONSTA.' 
que no Tpu' os ..po]ilicos e

auetoridades r%òlvcram-se,: em x^b-
díenc!a á ordem doVsr. ;cò"i!oneí Benjá-
mi rn Barroso, .réspeilar 

'p: 
« habeixs-çor

pus», concedido, pèlq Suprémp ,Tril>t|*
nal Federal á Câmara münicípaí daíli.

OSÍ.. 
ÒHanò 5Íendes..| ;í.an_fii_irq;

nesta zona da,»-_,^çíèdade..--mutua
«(AmpâVá-fóta», còhf sede em Çury-ljbae não agente* comp^por<eq'uívoco noii-
ciamos ásemaoa. passada-., .._ >-.h. ..

.;;:. _««.<_._-- A $í$tâi\?%'-ij '-'ii-.rVfW"-

FOI•.empossada 
em-.SanfAonA:a. nd-

va dirertona da Irmandade, dè N;

i

A jr^oft».Cosmos—Itio.

Senhof-a.SánfÁunà.,'%g|iíri é.ollstifuiáa:
Presidente, .M.. ftâjo. tíaplista ^-de
4raujp ^rasc-néel|os;'..-Secretorio, Major
Diogo cie Sálles de Araújo; thesourei-
ro, Major Francisco' CaroeiVò de Aráu-
jo; Proc_'-£'dô'ri Capm. Josó Roberto
Sabino".

Alli .;''A''-:V;Av";'AA.;'iv,:At.-*1
SR, presidente dá.Repuhlicá, -qüe'
ha dias com o sr. ministro da jus-

íica. e os respectivos governadores, 
!sigo a sua fortuna,'

O* Hio- o. sr. Rosa e - Siiva, ¦ ao re-
ceber á notícia de qiie os estudan-

tes ein Pernambuco iam 
"fazer, 

p «seii
'<entèiTq>),,.re.spondeu, fleuguiaticamen-
te: (-einteressanl*3: o José Bezerea íoi
degolado e eii é qiie vou ser enterrado í»

ÁtoM:'V'ã :f-'— %-'-.-:-"•¦ --"-á'
>'-. ¦' y -• \ 7;; 

".' : "r 
:>, .' A ' 'Ã-r/i--'

FArf_'ÜÍEOEÚ'erTi 
Mediíd Unia'senho'i_V

altamente çoilocada na.socií.dácle %¦¦
g.Hlífí|4í W SSíW-8'«xórcitQ.esp.anhof.'
^^.ylandb a ...fumíba (jue a extínçty
t vesse.Aevado. á ;sepultura cerlo valor
am,oecj,adoL, q^ possuía,1: solicitou da,
ÃUloiidad|,._juclicíal anloriáacáo? para
proce_.e.r-.á.'exliu'ma^ao dò caJuver;'1 '"¦

¦ ÍTlTectívamente, examinando a roíipa^
encontraram n*um bolço junto no. de-
$$£&$$ W§r Sa .camisa* ,"s^iscòn-las"
pesefaá, em /papel, prata e urn docu-
mento do Banco da Hespanha. no vaio.
de: 8 OOq pesêtas> .,¦ ^.-*:..., ^

...A família havia extranhacia, queremdias antes/de, suecumbir, tivesse dito -
íjVev;.sô morresse, nao Ihe^muda.sem-a^
BôjípÜí _¦;;**-^ 

•.:..' A Ã'y- -::-'-.;¦¦¦ ,:':%¦;
- Pelo qtie;;se vê, estava a"n.isern aVa-'^hta; no firme'propósito de levar «coe-
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í ELEKU BE OOttüj *
te íit»

•V:

fWff

te

6'qiic nos disse d caáfiitòunionisla
O horário do hontüm tnluve a esta oi-dade o Dr. Leonardo Motta, nosso contra-de do imprensa. •"*;".
C^mo so fjMj)Cj o joven. jorn dista ; 

"foi
candidato do parlidip unionista à v<ga exisente na isse tn blíí», vulgo Trinta ria.pela
renuncia, dp capitão», Fa.taiefto. sTelIes.* Julgamos inloresiíanU -ouvir.- sobre òassuaipio o russo eoliaborador e o pro-curàioos. ",,.. ,._ . . .. .":..•
..--Tenha paciência,.lhe dissemos, -.'.Foi
V. mesmo quem, çotri a «Gazeta-do Ser-tàcm introduziu no jornalismo sertanejo
do listado a moda das-entrevistas. Quemcom íei'j'o fere... Fuga-noa, poisj algumacois-a-sobre a .sua eleição. ¦-. ;-." .'*' * ¦ ;¦ •.,,¦

' ""K. b cíi i;omísta. do ASSUmPTO TRISTEüa.L.bGTA assim nos 1'alo.u: , ... .¦.*.,. '"-•-
Não •ignara-o.collega 

que 
'"fui, 

rCcom?
mondado ao eleitorado por joào Brigidó,,

..::*} - *V \í.*, ¦; ¦> >, fW - a'ÍI,.H

graaecuiumto
$(l.!.i —rn^V nò.flso" eximir- do dovor de vir

patentear íi!\«,.ta;i Ijíibisa expressão mai-í
i di.ma dc inf.m'rüoo.nhecimeni.0 .-ao con-*
oqiluado e bciicmurito (dimico• dr. Juá-
qui;n, .Ribeiro da Prola e ao meu emi
nente amigo cel. Alexandre Soares, pe-
los inestimáveis sorvidos? que mo pruvtaram durante a moléstia de que hà'n >U
co íui acommetlídQ. ¦ ..-'.*•*,
; SanfAnna—24 -\InÍho--]Ô'lV

Joào Bo,ptMa,dê -Âmijo-VtisGoncéllos'

EDITA m
. Serviço e.-.pfciai/d^.LUOTA'

O caso do Rio

>?qi

-Agapilo e Pioro/ tendosido m\u campe-rtidoí-. no pleito-de donvingo,. poi- pa,rte da.*••L-ga Hermino —Lavo

'"•—¦-' — '— - ' ¦ ' —Tfl^C m- — — - — ;t ii ¦ . . „«.

tu.^ggs.-.'» Wjfítf /••&:- r?^.
'-sr ^^mv^Jr'j»*WasU^*'*'í.

Fortaleza, 3-r-Tcndo alguns- deputar
dos, "adeptos 'do 

sr*.-• Fnli-iaiio Sodré
adheti Io mo partido do dr. ?\ilc» Peea-
nha, presidente do Es, a do do Rio, oste
conseguiu reunir o respectivo Congres-
so, apresenUndo unia biilhunle, meu-
saírem.

Á çiiifcsão

MifflAr

r. o coronel (fusti-.-
v;

vo Lima, terceiro visuc*.p .eBtâontc.'do lis•tido ;ô cheio político .das. Lavras* das-^Aiangaboira.". Minha submissão em con-«onlu' que meu nomo figurasse corno cai.-oíddro.do paifido devo-a a dois motivos:a disciplina partidária o á ccrlesa ciué te-• nlio -d *** --••¦¦¦•

Manoel tendes Carneiro c Vedro Mmi-i
des Carneiro, óonvidarn a.seUsparenio.
e amigos a assistirem, a H?i,s|á que, Sex-
ta-feira, 0 do eoreulc, ás. 7 horas .damíMihã, na Igreja do Hosaiio, mandam

zar por alma de seu pranteado amigo,

-Ivilrcm lit.HiIrMii. éiji pri

ii rião preterir..direít-n,. de voliios \ .iaOpfil,^-> P-à,^ - Ük W- \r 
""—r. r.'í?S^vib>«os,o. ¦Gorreliifi.o.narios, pois que a mi-1. v, ' M&M0 M Vasconcelos, f\il

dadas "Hs con-n.lía d •puração ó i ir fal li.vi
digoes de minoria oin que se encontramnossos Sfnngíte aa A^euiblóa - - D-ig-.-lhe

.aU;_([ue.n;\o seria lão ingênuo a nu. dar.ao incomrnodo dc jfj à^artaieza contestar- o recoTíheí-.iuiciUo' do .sr. Gustavo.;*.— De maneira que .
.—De ura>íeira que não será desta -vez

que ou hei de g-mih.r as rebãrb/íivas Wmunidades de legislador.. Também, estaminha eleição teve... urucubaca a valor
vHo,*dizou-se ua véspera do dia ízíagoj da-priineíra .vegúnda-fcira de Agosto, dia ern•quo:o Dduú foi eleito senador pelo R 

' 
G 

'
doiSiVi... y0]a $ i^ - * * .*:

..í: .^Mas e verdade...È da sucessão do sr.*
Benjamim, que- pensa V?—U quo toda .gente pensí, 

'isto 
% ique!vae sei mn sar-lh i grosso, rêrgviy porem;ll;e rospondorei. m.is, auctorUadaiiicrito.'

.Jà oscrovi para .o Rio,,ao itòsyo, Julio-S|*a*.-
ciei,, pedindo que sobre, 0 caso consiilte aecr.to.na -nf..> Madam^ Zi,:ina. Ioiilia,..paci-
eneia e espero com-níg.) à palivra da.pi-
(thomza, .Aló4làgozFin-)s as manobrinhas-
das oniirlid-iiunas d« .sondagens que se
vao enfoitapdo. . olhe t& estive,se ein
pu :i., a solíióao do probleiiiaj eu o i^esol
veria e patrioticameiito.— íomd? , - -

;—Fa?emlo governador do Geárii o jiiv-
po Dom ...VLinoel. È; a ,C/se. grande c ho,roíoo prelado que estamos devendo 00xuno dos esforços empregados em prol denossa terra nos calamitosos dias -de agora.
J,:ro-l%e co trio não ha-, üin-'eearc;i\se tiraii
digno d.i presidência do nosso
que es-sc bahiano be

I Kstacàiíipüij sorpreaos: Quando rútrina-vamos que o dr. Lsonardo xMoita «resol-
vesse patriotieamente p, problema)), apre-sentando às urnas os.nom.e.s âjaísbiis cor-

Mas-incido rCpetdinamcnte cm
31 de Julho passado.
, ^ntfcipadarriento maniíostam"
agradecimenío\ ¦ * * v"'/

Sobrãb 3 do Agosto-de líHõ

ape cm

setiá

Revogação de poderes.
.'.': Antônio Felir-.io ^,..í\iheiro, pegoeiante
rez dente rf5th.,Grídh,eu*! a bem, |.os seps
direilosJáZ; piibiico- para conhecimento
dt- quem, nteressur possa,, quc.por-iot ipúqàò judicia! 

-.nesta ;díi!a, neste foro
revogou torios ^s- -poderes «outorga^s
por mandato j.nrt.ciiíür ao seu Irmão
Jacob Felicio Ribeiro, pára udminisirá-
ção.de seus bens.; .- ¦ :.
1; B.5 15Ü jt.JV.,ió':deíJu'ho de 191
-.„.. ) • .* . . Antônio. Felicio Ribeiro

W

@*t>,'.;dí!i Jo:.;ó. (."lodoveu ÚétiArúxihx
¦Cmdii.u' Juii-Subslituto cícslíj termo por
noiTieaeào legaK ,'etc. :•

¦ Faz y-aber- aos que o priôsenléij eiííl.al j
virem ijué 119. dia :?0 tio AguPto..proxi-!
ra®. vindouro, pelas-ronze horas--'tio dia,
ua. casa da Gamara MiiiiicipaJ desta xd-
rdijdti, será-voudido om hasta publica,
a-quem nioior lance olférecCV-, nao .p<>:
dciulo ser por: .menos do preço da ava-
liuçàor.-,*os 'seg-u:nte!.s bens dc laiz.fie-
tjihorádps a Matioc!..o\ie Souza Limd e

: sua mulher,.cmii... e.\c'Cft(fâ.o de divida 'hy-'

p.ytliçearia.ijue lhes. inov.e Alberto Jav-
me do Aúiur.d: seíè^í^ríVil braças de ler-
ra no.Jogar iJoiiq.niüado ^.Cifola,'*! com
dua-s casÀs.-ície tfe)ã..*ilobcMa* de trilhas,
curraes, cerctidol, ao^çeçd: pedreir.ude
cal o mais b?inb ÍUj'ias(,--.(it!u -us awi.lia-
dores avuliaram cm qtialru contos cie
reis; quiniiciita» braças de terra de lai;-
g.ura, á margem direita do.rib Acurahu-,
nu meia-.-Jogúa da-lFasenda^Purpurema))
nos, lo$-p\£s deiHurji.nados .'(("".an.aíislulaji
e .«i-ormoí?a).,eom d\un e;vsas -.le lijollos
[em ima.iii catado] coberUi-;. de ieilias,
tr.es do .taipa, ta:tnl)em ooberlas de le-
lhas, cercados, açudes, namas-, camahu-
i)'i;yjs è niuísr b,emíVitorias,-.que üs ava-
liadcres avalianuii. mu três contos e
seteceulos;.:uma Ciisà com quatro por;la.^
de (rente p^raüO lado du poenle, .iVa
ua Lagoa do Jünco,;áui.»urliio desta ei-
dade, .avaliada por um conto e .duzentos
mil' rcí.s*; urh.sitio -sobre a serra .Meruo.,:
ca, tio lugar dõn.ominad.ó S. l-Yunqsco.',
<;ompre.hí4ndeq.do-,,.e.asa,:e mais.bemfe.ito-.
rias qué os avaliadores avabaram Birl
uurconloe quinhentos n, il ivi-i. ¦,

. Do.;quÍ3 .pa.i;a constar .manda lavrar o
presente, cditakmi forma- ida \i>i nue se

'1 »¦ '

¦''/'•

oríu.udnij' de' Por^lo ;41egre, • affírhiam
quc u genriràt Carlos'.,^ d$: MesquíitaJr £1^
péctur ;d'aqueila re^irio militar,':dò par
cej'ia com os gòyernístas, locaes, 'esta'
servindo ,dç ceg^fíistrlimpntó a. *o.VJii-.sa
causa do pinheicismo,* conlra o pòvÒqUe
reclama ps seus 'direitos',' 'prolCétiindo

•conlra a eandidatuta do marechal-.Her
mea. ¦ ¦ ": ' 

v "• ¦¦;;¦'. .¦;>'¦•:.'<}-: 
'.*• 

h V ¦ ¦

.4 (fúcira
. 

' '• 
•. 

' 
*. .

^¦? ¦¦*^Al<SOV.r.\;"-li:V.ACÜA*D*A.
..!

• iForlalí'.'.;t.;
mei"a disens^Vo-, na Câmara- íV-durill, oi
proji-cto: do. depiuado Ciucinalo íüraga,^
auciort^ndoa erni^ao'de*;al*gvi*.s iiiiíf.u;:V; T:ortãle^a, 3 —Os ^ xiItí:nos->^te^íiraTn.
res drr contes para sulver urgente? cünii- ,nhM. \$. g{lí,F^ publicados pela imb I t-
proin^sos^lo governo 0 ,}ppiítado An.-:I^st|..o^|t^; duem ique .os \ rif.sos,tonio l.arlos/lcad-r da mcicriü, ^obe-, dopois-do um prolongado,^ renhido* ti!-

roteio, • e 'acuariiu,'-. Varsovia,; que; foi
qçeupada- p^a^^.forças*-; a,iisl.i^-.*ilWràô.s'.
AccneseentaiTi. as rncüiíias ¦ .nolicia-ir^ue
depois de'?-vioI,f*ntos'e; "''Co n liou os A:(/íTrn^
lies ò-cxeriiitiiL geruiano con^ígúlu '{ê^iSiik

cidade--i-ússu. de 5'T.'00u ha-

' n ão
ruvertio.

;.i ¦ . -

retile.com; ás-suas ideas 'àirti-pápeíista o
queremlo 3rear diffícúIdades ao.

j.iassou as fniicçôes' dorseu
iCargo ao .-'próprio. Ciicinuto, que deíeu-
dera.'o pridecio.. , . .;;,.' ,-.,.. ;...-

A candidatura dó Úiidif\
Forlaieza,' 3—Noticias telegrupliieas..

par L/uldii
hitaules.

\Xi , et,

¦^Sr^^SSSS*^^^^^^^^*

o k- sahir èviiio ào retiáalhisino
Alagvunlvas-tistado da-Bahia,- 20 deJú-fihol do. 1912.. . -.. • ;
lllm. Snr. Pharmaceutico João da Sil-\\) Silveira—íUo da Janeiro.-vCump-iruio;

iíifi-sàèr.do"defe'r, venho tr^cr ao Vos-:so con-hcoitnehtü quei; ...;, um anno sol-_tfia . de um' forte ,réUm.a:Uusiuo o.'qual•uiailas: Vozes me "prohibiu-' 
de sahir cm

procura do meus negócios. Sempre to-mando remédios,¦« sem hVIIôss encontrarutn ligeiro alivio oy uma cura complda

rá pul*)l!cado no jornal. eLiift.a» quê se
pubfióa nesta mesma cidade..
Y.-Mdio e •pasíitdu ocsla blí^aciH de So-
fira), aos 31 dias do mez de Julho de
1015. Eu .Francisco Ç.o;nçí.; de Vascoii-
eello.s Junior,:JKfCiívão do Geral, o ss-
cre vi. J*.' .CJlodoveu de Arruda Coe-/
HIO. ..- ¦' :.: ... .... j
,,Kítá; conforme o próprio originai do-

quer dou té. ¦ y ; *.
Sobral 31 de Julho de 1915.

¦• 0 Kscrivào do Geral
Francisco Gomes tie VascoüqoIIuís Junior

.'.-:;¦•- ¦ '*-• d ;-r- .'•--, 
'.v-.. 

fcS,; ¦.. * ..,..„. . :.... „;;., .

GARROS
.WA»'<** KiüUIMIltAO.t

M-iwosa ¦¦í*í^aM=*»

¦ Wi

Pão, Cs melhores-e os mais procurados desta zbna'. Ag'.ránli& ;iítf sua^i'
wmto mulo r,i-.do-,0,,, alf,1S. prod,,,-^ ,,„c por V;_ffi _^||| -gf,
rohiloR mruil.Q;rSemell»antoí aos*dos à^uiados 'Mirrid^V Além Wmi a h\. Lourenço possue os dei,ciosos cigarros á.nafeileros - marca 

'. fabrica

c ija ' in-iiiiouhuuld' ei

snenierilo. , . .ipoderosp BUxtr,de Nogueira, jà posso

reiigionanos PJoro ou Sétetiiln/ino, s s-pregava a candidatura do.l Bispo !
_ Deoididimante foraino^ àéVkú*. E correnus para aqui a escrever, .est-i not.a.omo-donante, scngasioual^ recommendando apsnossos loitores que sobre ,a candidaturaepiscopal fmeditem ¦madüramciuc todas asiloites e todas as manhãs, ao sc pórsiiínà-rem. D

. j[H_r -*..;¦''.'-—r**——í—r~i r~r-—-

ec o Xm>i& m tos ."-,.v \r5"^ • ¦
','' '¦' ' 

.':¦"' -•¦¦-:--- ¦ iií1 •Vr;,,'r;V..i. ¦.J;-,:í'K '!

..,,,,- il(l0Sa':' #.^|#5Í»&'í-^WÍâifÍ^)raieriveH a qualquer oulro. '

Ej:*ufainddos Ml.VlUbO.^, a q .em lhe apre^enlar l milheíro dunes mos.. :>;-. ..
' ¦ :-y'\?Z'rd~. í'í-?^ y^-:y'.- '|: .f- ¦¦¦:->-. -'¦ ' \''^~"N,'; 

'

ic-j n!

ve ir bs dós:
roLulos dos

v iJj Cuidado com as
RAU CEL. jOAÇlUà

imitações
RIBEIRO—SoÒrdi

D 
VA jornal de Fortaleza qiÃC;o -sr.
[<\o\o Barthoiomeu, fazendo dã [ri.

buna da tiintaria taboa de lavar roupa,
lem alli lavado .muita <rroupa suja.,
pondo á mostra a calva de muita gente
q.ue h.ojf se acoberta .com fragmentos
de santidade.Por ességestô dodes'v;riiert.-
t(3 pared.ro do ,m5Lrrsti.smo!1sabe-se já por ,
quem foram en^ommendadoa os iosül-
tos eraggr.sj-òes ao dr.. Correia Lj'ma e
familia, Uma projectada surra , de .jucá
aos srs. Silvio Gentip é ll. Firmeáâ é
finalmente quern ajudou o famoso ga-
neral-da,espada de piro nfi delapirbi.çri.(»
dos l.OÇ-0.centos de reis ; do; 

'tbe«,ò,u-

- i;o do Kstado. Se nós nor cá tivéssemos
um descontente.,da ienipera áo.sr. Fio-.
i:o. iríamos também saber quein. foi o
cabeça do .chamado a policia d'e mujl.oi*' çi-dadãos respeitáveis,, doi* executf-vós
por mulU de Jury, das manifestaçC-os'
de hostilidade ao dr. Paula Rodriguos,
e finalmente quem insufla o sr. cor.pneF

vj-irefeilo .pa'a nâo recónlíecer a câmara
4'a.JDcllisía.

dizei*;, que estou inícirainenie . curado,somente com três frascos.que toniei a con-solho-de pessôiS' amigas. .-* •;.
Podeis ücáV-certo V/ue ficarei sendodesdo jà, um dos maiores pi/opagarvdKtasdo,v.osHo nru-avilhoso mixir de Nogueira-,a quem devo .a minha -prompta. oura. ..Para vos agradecer o a b-ein. da huma-melado sollredoi-ai- vos cíi .io oslas linhas"

Wm$9f W: ,.s$.-fnaer d-Téílas^X) uso qüemelhor vos aprouver. . ¦¦¦¦"I
'. Sou: do yv. SS. • Alto, Cro.
--, 

f ,: AIidIas íósfrm Fakíás
{Firma rccouliecida:']

• -Casa' í»Jatri^T-NfÁ>TAà3 ¦ '--
-£ -; Casa Filial—Rio de Janeiro..''.
Vende,-se. nas pbarmac!is e -lrogâríís

Cuidado com'as 1mitaç0e3

Genei-os locaes
Leito, litro JÍÍ60, Farinha, gÜ2Ü, ff-í-

o, -arranca :$3&-), çòííhi 200, 
' 

tniHi-il*
220V'-', Piapadura, 3H0, ç.aruo verde kilo

e "|5(-)G..; qvos* $Í0 um,-, gul-Inha,* vflTQQ, nm .,, oàcíúiça. - gÍ-5Ó = litro'umo. 3gOÒÜ.',a vara, Queijo *' '
gá

l'r esc o

òehprop de importação
A^wsiiCar usina [kilo]

. ¦ üíto Mascavo •' f-
Arroz nar-lonal^ ,"; 

'¦¦\ , ^ .
Gáí-ó-daSerra grande edo Hio
Saháó l i 

' 
Ç

Kçrosen litro

H§1 ¥P~M Pu-PW-%â-fe
Ç^Ç^^E^íSSSÇSwmS

,SõOO
SQOO

Jl I I'*'" '' fé **'" I

; .:.>al •JTioidò especial, mas*a de,"..milho.
npvp^-Jdem .d^ arrpz .vende .?e á -Pra-
ça. dp j\*ferpado,., defrontando -com a
Loja, da Bandeira Branca, junto ao
antigo Kiosque. : . u..

Brevemente terá çaÇè/moido de í"
qualidade", ¦¦¦ ,

A POLlSTÀi,
'-r' DE .

*/osé . Paulo Mendes
canto do me-rcado;- io

SOBRAI-QÍ-ABA'

_. DurÇríle '-a sàmapã |ndl abaleratn-se
5.3.bois, 18 carneiros c 40 suínos, ten-
do sido vendida a carne de hoi a.õOÜ,,e
600 reis o kilo, o-soínoa |8Ü0 o o car-
ncirp ;a,:;ÍgOO0 e $800 oajuarlo

Vapctós èih
r. vV * • 

_ <¦' \

Camocim

Praça da MÁmit.-CRATHEVà
. 

"'--vi r-:'r;ví-<v .... ;<• .- ..¦*...'>....... v. -,-í"-..-..-.: •' .' ' ¦, ¦ • ''''.

P mais bem montado hotel désto (idkde. Arcommodaeõeschn- -; -'•'
íortiveis, tnesa variada, farta e bem asseiada! Banheiro espacial eiranco

4 * áfc*a*s-<:ci 4 * *
Hospcd.agfHn- diaua

•«Parn-aiiybn.*.' e- «-.Vulonina» carregarão
,paraí.o,Pará de .5, a ÍÒ dos.te.. ,,'«Mantiqucira»j 

para o soi a 8 eu 0

•í$'000í Dormida -;
^-ISõOO! Café -cõm Tsca '> •SP

'rna refeiçào avulsa v> ' f

Irasnporíe dc bagagem grátis

8300!
$500

:%:., -,*«
D PROPRIETÁRIO

¦_. V" ' ' ". ' ' ' . " ¦,*vy^- -— i.- - ,i,.,...-.-.. .—

Wspfátíl Porto
i /•»•)

Iri.t" .;¦>: R. G, DO PRÁDQ

:-v..PRAÇA- .DA MATRI2 V: V.
.uV^V ; üAHATíJEas #£

Cozinha variada e Fárla.- Quartos con-
ifprtaveis e arejados. E'.p melhor esta-
belecimcnlo desio,gênero iiesta cidade
quo melhor coníorlo oferece aos via jantes' 

tes Porto

. ,Qi$à .Petropolis y
Aderson M. Cavalcante•viçosa cearav ;. .'

imporlahlânie estabelecimento :* de"cerGearia;.Agencia 
de varias rompa-

nhias de Seguros e da- empresa typogra
phica 

'dA 
i.ucta»

Kncí. tefeg. ADER30N

TJnlias de paü d'iirco de 20 a 3^ pai-
véy<e
Jpíj.0

m is, tem g-Faudo deposito cm Cwívé e»
vinde a preyos
Mo'.h*ÍL'liH> i|

vantajosos o
Santos:

br

LEGÍVEL
-—-.,«*—,**«; -rr

WMi?M

1I
;!*rÍ5SK**

'«^«gss^ss
¥í#^SÍ^0í#S^#
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Evet*a\do "Porto íi
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Elidir d© Htóiietra
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J A- FROTA

Ép*ô CRUZ DAS ALMAS SOB
"Especialidade eni sarhâo massa

l

.mpoA-ntíi estabelecimento de Èospe.daria, Padaria e Mercearia', ta-
Àhado aos moldes dos seus cofogeneres mais modernos

r__c^,ak.l3^L.TE^:2:./Si. -

A maior e a melhor organuada nesta cidade,, qúe dispondo de pro-
fiss onal competente, vindo especialmente da -Hespanba, alem'de es-
poeitihsta em pães frescos para o consumo desta cidade, esta apta a
fornecer a todo o comrnercij desta zona, as suas afamadas sodas, bo1
lu€t;a8 e biscoitos. Embalagem cuidados»»'e assolada. Preço reduzido.

i

m

|a
lll

Localizada em bra vasto prédio no centro da cidade em posçã©
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênico e de cozinha
variada, assciudà e farta, é nesta cidade a que melhores vantagen
pode oferecer aos Viajantes. "Refeições «a lacarte». Bond á porta.

Aeceitam-se pensionistas e contraCtam-se almoços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimetiticos, importados direo-
lamente de Pernambuco e Pára, apta a'corresponder as exigências do
mais caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQÍUM^ RIBEIRO,
canto da Travessa do Xe*'ez (Sobrado)

I
marcas règist ra das

AXCQRA
3
P

-¦firs

1

cn-»nT'r"rirMiãfirí»_BiiTwí^iiTriTrrrrTir^~^ 
's^s_s__nti^__í^_^____^s

I
Ir-
I

iVlauüfaclnràdhòs com material de primeira Ordem, sáo os únicos
cjüe merecem ;a-preferencia das donas de casa.

Con»i-.tentes,muito espumosos e isentos de períumè desagradável e
cie matérias nocivas e prejudiciaes á roupa,lavat"Ti íom optímos resulta-
dos ioda e qualquer fazenda, sem darnn-fical-á

Òi afamados produetos da líBaboria S..José.>, que «se rivalizam em

qualidade aos melhores que vom áo nosso mercado, tem grande di-
lerença no prètjò, que é muito reduzido, .

Acdeitam-se e despacham Kè com toda pontualidade pedidos de
quaesquer quantidades para Jestá cidade ou para o interior

VENDAS A DINHIERO

m
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SA TURNO

DirijàM-se tiú Gerente
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Extérnàto Gondim
Neste ^estabelecimento de énsibb i

ua Menino Deus, ârceítà-se àlümría
dos cursos priuiiirio e secundárib -
pregos reduzidos. A tratar com o diré--
or Antônio Gbndiü! L.ns.

CURA DAS rLORÊS
DRAMCAS

Nas cidades populo-
sâs e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem' de flores
brancas,

ALéqcorrhéaoti
íiores brancas

teirri por causa a anemia
e é considerada corno si-

gnal (_e tíebliidado, sondo também múita9 vezes con-
seqüência do arthritismo.

^^ ÀM*
A melho instituição de pecúlios dotaes por mutualidade

Deposito no ThcBOúro Federai 2ââS€2»^-J , q|

Pecúlios pages àté Março deste anno na serie mais de í.000:0j^Q
Si_DE-RUA BARÃO DAVlCTCRlA-1 c 3 RfeCI FÈ PÈ^NÀJV-Büèo

.ooo

ST1 T> 5" sr?ea s_.-n. !__L—2 000 mutuários

Ed^s d| 21 a 55 anuos
de infcripção atá á edade de 51

annos
D;1 55 a 55 apfids

O tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O romedio por oxcellenóia é

A 5AUDE DA rAULMER
para uso Interno, formula privilegiada dos pharjmta-
ceuticos Daudt & Laguniila. R\o.

A SAÚDE DA MULHER é indicada ein todos os
i u com modos de origem uterina: — SliSpensão, fe-

gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
inflammação do utero- €

-^ Vende-se em todas as pharmacias do Brazil f
T .._ i, .um | i |.| nii.n. ¦¦ li. ii I HH|I i . ¦! II |iiil.i'*»-T»liii ii-mnr- "fgfg****"******
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550g000
CõOgOOO

IQ.uoiiis por íaílècíniento lõgOOO
O pagamento da inscripção poderá

ser veÍLó cie uma só vez, em duas pres
talões semestraes^ 4 ou 10 trimestraes
rceulio integral garantido, por fallèci-
iiienio dò. mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20;0CG£000

Alem deste pecúlio, a VITALÍCIA
institu-a paia esta serie os seguintes

Preinioai
Por sorteios trimesiraes á~ começar

de junho dobte anno i
i prêmio de fe OOOgOOO

de 500S000 2.GO0g000
de -2008000.' i.OOOgOOO

10 de íOügOOO 4 000^000
Alem destes prédios, continuam em

vigor dois preTijos d'i remiss5o; «òr-
teados sen:r?stral.meu*,e e os biennaes
que _-ararAin a'd associado a mais de
10 annos, ss for sottetído o pagamento
inte.gr.al do pecúlio de 20 contos.

Âleiin da jóia e quota por fall-cimen-
io, o associado pagará mais 5$ pára a
e.missão da. apólice e sello' respectivo.

A VíTALICIA èÒ r.está série pagou
o anno passado rio Estado do Cèàrá
120 conlos de reis..

'^1^' _3 --vr--->f ,;— *wa«K:i >^_.-^ >—- a caspa.
Vende cm frascos griiodcs c pequoous.» Pamão Filho

DE JUA' E MUTAMBA Impe
\de a queda do cabello, -ortiti-
'ca-o e destroe completauieute

iSer/o PRIMOR
1.200 mutualiátas

Edade de 21 a 50 annos
Jciiá de inscripção 550£0ÒÕ
Quotas por faUecimento 50$000
Taxa addicional para seguro

conjugai liOgOOO
0 pagamento da jóia de Ín_crípç.ís.o

poderá ser feito de uma só ~ivz\ e.n
5 pre_tações bimensaés de ílgOOO cada
umá, ou 10 prestações bimeusáes de
oígSOO.

. Pecúlio integral garantido, por ialíe-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000$000.

Prêmios em.vidadof» mutuaiistadesde
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000g000, em cada anno rs20;000g00Ü

prêmio de Natal de 10 cói.tos, desde
i .200 apólices em vigor, alem des pré-
mios trimestraes, mais estes ; "

prêmios de $ contos em cada ànnò, 1
de 1 conto e 1 de remissão ds quotas.
- .Nesta seHs íerá admittido o seguro
reciproco entre tnaridò e mulher numa
só apólice pára um pecúlio pór falleci-
mente de qualquer dós cônjuges.

0 miítualista qüe sobreviver á 25 an-
nos da dátá dé -sua insciipçâo nesta
Série ficará remido e isento do paga-
ménío de qüòtas s;nistraes.

Como se vê, nesta série se- encerra
o verdadeiro ideal do mutúalismo em
dqssó' meio.

Serie :«VITALÍCIA»
5.000 mutuabstàs

Jóia de Admissão- rs. 1.5.000
Contribuição mensal rs. 5:0Ó0.
èòrtéiòs mensaès psrá dístrinuçâo de .

.3 pecúlios dé 5:O00gÓO0 cada . um,
em dinheiro, |m vida dos'mutualislas,

_ Seráadrniltiua á inseripçào nesta Sé- -
rie. qualquer pessoa sem distinCÇáò de
idade, sexo e nacionalidade, mèdian-
te proposta assignada com as iíistru-
.cções exigidas. -s

Uma mesma pessoa poderá fa/ér mai*
de uma inseripçào na serie «Vitalícia);-

A* cada inseripçào precede o paga-monto, da jóia de íõgOOO é da piin.eira contribuição ménsalA
A inscripção é comprovada pór uma

cautela còm o número de ordem e ain-»da numerada pára os sòrt.ios é assig-
nada pelo Conselho. Director.

As cautelas são nominativas e 
' 
in.

transferi veis. . . ¦-
Cada mntualísta obrigá-se a tantag

contribuições mensaes de SgOOO, quan.tas forem as suas inscripçôés ou caute_.
Ias.

As contribuições serão pagas índe-
pendcniemente de avisos ou de cobrane
ça, até o dia 10 de. cada mez na Séd-
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de ; Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-mento das contribuições deverá ser effe-
ctuado até o dia 5 de cada íü^z.

Mais informações e prospectos
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